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1 Ha Quasi Dois Annos...
o

A le x a n d r e  ÍIK ITTO

Ha quasi dois annos que O ECO vem ininterrupta
mente circulando dentro e fóra do Município, procurando, 
em tudo e por tudo, elevar bem alto o nome deste velho 
rincão lençóense. Obstáculo nenhum, até o presente mo
mento, fel-o recuar, desde o dia em que assumiu a lide
rança no cumprimento e na reivindicação dos direitos do 
povo de Lençóes.

A sua circulação manteve-se inalterável e normal, 
apesar de custar-lhe, essa normalidade, um mundo de 
sacriíicios, conforme demandam as lides da imprensa nas 
pequenas cidades do interior, tal qual é Lençóes.

E ainda que assoberbado em sacrifícios, elle, O ECO, 
vencendo-os um por um. constituiu-se a atalaia avançada 
na defesa do patrimônio lençóense, entrando em lucta lo
go que, por ventura, surgissem tentativas exóticas á re- 
construcção e reerguimento de nossa terra.

Se tivéssemos, neste canto, espaço bastante para 
levantarmos um reduzidissimo inventario das façanhas do 
O ECO no sentido de, lá fóra, elevar o valor do patrimô
nio intellectual, economico, social, religioso e político len- 
çoense, naturalmente, os algarismos aecusariam um saldo 
bem significativo a seu favor.

Ou melhor dito. veriamos quão necessário se to r
na um jornal que defenda e propague a bella e invejável 
pujança do Município.

Entretanto, si bem ser inegável e indiscutível o 
que acima nos referimos, si bem que O ECO accuse um 
grande saldo a seu favor, principalmente no que concer
ne á questão suscitada com a nossa idealizada Comarca, 
mesmo assim, quarenta por cento dos lençoenses não co
operam proficuamente pela existência do seu jornal.

“Roupa suja lava-se em casa’’, diz o provérbio, mas 
ante á veracidade dos factos não ha argumentos. Agora, 
chegando O ECO quasi ao fim de dois annos de vida as 
provas chegam a esta verdade : quarenta por cento dos 
lençoenses não se interessa, não coopera pela existência 
do jornal, não obstante cada exemplar seja lido por cin
co pessoas.

Os lençoenses que pertencerem a esse quarenta 
que analysem bem e verão que são maus patriotas.

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAISM E D E I R O S  ' ' J

A  venda nas bôas casas comerciais e farmacias. _ Únicos Repre
sentantes: Í.B.R. - Rua L ibero  Badaró, 314 - SÂO PAULO.
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FESTA ESCOLAR
Como todos os annos, 

no Cine Guarany, dia 29 
do corrente, realizar-se-á 
o festival de encerramento 
das aulas do Grupo Es
colar desta cidade.

O programma, que vem

sendo longo e capricho
samente elaborado, como 
se prevê, revestir-se-á de 
grande brilhantismo.Cons- 
ta de duas importantíssi
mas partes: 

l.a, Hymno nacional, 
cantado por todos os es
colares presentes, discur-

fyMicaçãeá

S. I, P. S. — Temos rece
bido os interessantes e 
patrióticos folhetos, arti
gos, livros e outras pu
blicações, que nos são 
enviadas periodicamente 
pelo Serviço de Inquéri
tos Políticos e Sociaes do 
Rio de Janeiro, acompa
nhados de delicados car
tões do dr. Felinto Mul- 
ler, illustre chefe de Po
licia do Distrito Federal 
e incansável dirigente 
dessa instituição oficial 
do nosso governo. Agra
decemos.

C o iiec tan ea  Recebemos 
e agradecemos o instru
tivo e utilissimo livro 
«Coiiectanea», enviado 
pela Secção de Propa
ganda e Educação Sani- 
taria (S.P.E.S.), obra em 
que se acham reunidos 
os 100 primeiros artigos 
da lavra de competentes 
e notáveis higienistas, dis
tribuídos por essa seção 
oficial a imprensa.

A citada obra abrange

todo o terreno higiênico 
destinado a conservação 
da saúde. Levamos ao 
conhecimento d o s  que 
dezejarem possuir esse 
util volume, que poderão 
obtel-o gratuitamente, 
bastando dirigir um pe
dido por carta a Secção 
de Propaganda e Educa
ção Sanitaria. Alameda 
Barão de Limeira, 604 — 
São Paulo.

Departam ento de A ssistênc ia  ao 
Cooperativism o — Periodica
mente recebemos os seus 
folhetos, dedicados aos 
interesses cooperativistas 
do Estado.

A esse distincto depar
tamento, os nossos agra
decimentos.

AlmaAxmMxt 
da l nixilaiUifial!

Robin-Hood
Dia 3, no G U A R A N Y
todo em technicolor.

m

CIRURGIBG -  DGRTISTfl
Tratamento do Iodas as moléstias da fioea e dos 
dentes. Traíaenento rapido garantido, e sem dor.

P R E Ç O S MODICOS

tóão de Andrade
h ip io m a i!»a EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA

RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO
r io  de j a n e ir o  e c a m p in a s .

3 E

Rua 15 Novembro, 3 9 0
— I.EX Ç Õ E S —

so de despedida, proferi
do pela prof. do quarto 
anno e entrega dos diplo
mas a uma turma de 50 
alumnos.

A segunda parte cons
tará de um variadissimo 
acto: cantos, bailados, 
etc..
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Encouraçados na parte superior á prova de 
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Ultimus modelos

—  Refrigeradores
é

Grande CGnciuso Esportivo de Puteboi
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha
bilmente Organísado de José 
Gioffrê.

)LTP O M

Qual é o melhor fu tebolista  
lençóense ?

Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino cio 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente .Organisado de José 
Gioffrê. ]

JCOÜPOM
Qual é V  melhor fu tebolista  
lençóense ?
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LENÇÔES y

O  nosso BAR
- » k  -

Luiz Conti 
Filho

TIRO ao VOO
Comunica-nos a dire

ciona do C. T. V. L. que, 
na tarde de hoje, ás 14 
horas, fará realisar em 
seu stand, nesta, cidade, 
importante competição de 
tiro ao pombo.

A’ prova, que indubita
velmente será a maior da 
presente temporada, par
ticiparão atiradores de 
Lençóes, Boreby, Agudos 
e Baurú.

Piliade Momo
Fabricante de

Aguardente, /
Manceiga ,,Paulista,<

G e lo , Assucar e 
Raspa-, de mandioca 

em qranae escala-

\ J =
F a z e n d a  P r a i a

-  Esc-ip.tòrio na cidade -

Lençóes - e. *• paaic

a gelo «Ar Condicionado»

O unico que purifica o ar
dentro da geladeira

Buffeis Despensas 
Armários

Gabinetes para Pias etc.
As Últimos novidades para instalíações modernas
Lindas côres, a duco — Conforto — Elegancia — Comodidade

F» W F tf* * & F£ A R  O  A V E I 8 ,  com pe
quenas entradas e prestações suaveis.

Peçam prospectos, sem compromisso, aos agentes :

Uicente de Paula Ferraz e Alexandre Chiito
Exclusivos para Lençóes, S. Manoel, Agudos e seus districtos 

Residência : L E N Ç Ó E S

-Leiam e Propaguem O E’CO-

f i r t e i n a
■tazes da semana 
íoie : «A wama.

Car
Hoje : «A 'Dama. das 

Camélias», com Robert 
Taylor e Greta Garbo — 
Um clássico da Metro.

3. a feira : «A Marca do 
Crime», com Ton Tyiler 
— far-west.

4. a feira : «limado o

Oiroo Pedro II
Extreou na cidade o 

Circo Theatro D. Pedro 
II, que obedece a dire
cção do conhecido tliea- 
trologo patrício Angeline.

Hoje a noite, haverá 
nova íuneção. No proxi- 
mo numero publicaremos 
uma apreciação sobre es 
se conjuncto artístico.

Pé da Lam i — a ultima 
e abafstiva comédia do boc- 
ca larga Joe E. Brown, 
mais aiafativo do que nun
ca ! . .  .

5.a feira : «ALCATPiAZ 
- grande filme da War

ner com John Litliel— Es-
peetacular drama !

Sabbado: «Melodia da 
Metropole», com Marg r jt 
Lindsay — E’ um filme 
da Metro.
Domingo: ROBíN HOOD, 

gigantesco filme genero 
«Capitão Blood», todo 

| eollorido, com Errol Flyn 
e Olivia de Havilland (a 
mesma dupla!)

O
OíSkTh

lijo los , Ladrilbés etc., 

a preçcs m odicos. 

Â nge lo  Paccola & Irs.

Entrega na Obra
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iLIAguardente
“  u a

Rei d a rC a n n in h a

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do Estado 

de S. Paulo, sob n. 577ó

_li__A n q l o  Paccola & Irs..7̂ =. ___ A____;_______________— - •

F a b r i c a .  d e  A g u a r d e n t e  d e  C a n a  D A  M E L H O R ’

FA ZE N D A  CACHOEI
©  E > a ç © € i « a  < &  l i
R iN H A  _ Caixa Postal, 35 — Fons 4 4  —  Est.

" i ¥ i d © §
S. Paulo D LENÇÓ IS

Aguardente DA MELHOR
Rei da Caninha

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do Esta

do de S. Paulo, sob 
n. 5 .776

S e r r a r i a  ' s i n t o  
Â o í o n i o

Executa se com a maior 

presteza qualquer encomen

da de madeira

Olaria
Progresso

T ijo los, ladrilhos, etc., a 

preços modicos

Entrega na obra

LENHADORA
“ L E A L ”

Lenha cortada em 
metro e para fogão 
economico Entrega a 

dom icilio
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Depositaria da afamada pinga «PAC- 
COLA» — Agente dos Rádios «Phileo».

Motor a gazolina 
para iluminação 

elétrica.
Rua 15, N. 504 LENÇÓIS

Para anúncios nêste jornal, dirija-se à
I. B. R. - IMPRENSA BRASILEIRA REUNIDA - 
a maior rêde jornalistica do Brasil^/

Séde : Rua Libero Badaró, 314 — 3.o andar 
Tel. 3-3797 -  Cx. Postal 2977 — São Paulo

da 2.a apuração do Con 
curso Esportivo do «O 
ECO», em 19/11/39, «Qual 
é o melhor futebolista 
lençóense ?» :

1. logar, Neno com 240 vts.
2. » Hugo » 109 »
3. » Olavo » 102 »
4. » Jobin » 60 »
5. » Ramirez » 52 »
6. » Baiano » 50 »
7. » Sacy » 46 »
8. » Pedro » 42 »
9. » Orlando » 31 »

10. » Tico » 29 »
11. » Índico » 28 »
12. » Virgílio » 19 »
13. » David » 14 »
14. » Nino » 7 »
15. »Paschoarelli » OO

e Luizi-16. ,, Eugênio, Bepin
nho, com 1 voto cada um.

No quadro acima, es-

Lenhaòora
a LEAL.

Lenha cortada em vrrUtro e 
para fogão economico.

Â nge lo  Paccola & ris.

Entrega a t io m iG ijio ^ L ^

tão computados todos os 
votos, tanto da l.a como 
da 2.a apuração, de mo
dos que a situação actual 
dos concorrentes ao in
teressante certamen é 
exactameníe esta.

A 3.a apuração dar-se-á 
no primeiro domingo de 
dezembro p. futuro.

Bsssmoréal cferja d e  
esu s u a

fiííiiiü a s  e vt-f.3 R a b e rá s í T A Y L O R  b e i j a r .  p e la  p r im e i r a  v e *  
v id a ,  os  lá b io s  g lo r io s o s  i h i  e e íe b e r r in s a  CSreta È  ism  fiígs i

M e lr o ,  d e  classe-. H O . f f í ,  A NO fTBS, Níls C íÜ A R A ^ Y ,  eus d u a s  s e ssõ e s .

(TW-^ía. •

A constante predileção 
pela vida publica e a pro
pensão pela disciplina da 
vida militar, faziam do 
antigo povo romano, um 
conjimcto de homens, vi
sando desfrutar, de quais
quer circunstâncias, ape
nas aquilo que lhes fos
se uíii.

Pc-r isso, não nos é ex- 
tranho que êles desacon
selhassem as divagações 
poéticas, desfavorecendo 
os dótes imaginativos, até 
mesmo as pesquizas cien
tificas, coisas tidas como 
estéreis.

Desse modo, fugiam ás 
abstrações mais elemen
tares, razão pela qual, 
eliminavam de seu voca
bulário, cértas palavras 
que as representavam. 
Em suma, os romanos 
eram positivos e altamen
te aproveitadores.

A proposito do assunto 
que vamos abordar, ou

çamos o que diziam es
ses antigos povoadores 
da Cidade Eterna. Em se 
referindo ás vias de co
municação, proferiam es
ta frase, aliás, significa
tiva : «A estrada é vu 
da».

Ora, nada mais exáto.
Não se limitavam, po

rém, á expressão. O cér- 
to é que o Império Ro-' 
mano possuía muitas e 
bôas estradas, quer para 
as comunicações ou des
locamento de tropas, quer 
para o regrésso dos seus 
generáis que, em triunfo, 
voltavam dos campos de 
batalha, precedidos de 
seu séquito de despójos 
e de escravos.

Si nos afastarmos uar 
pouco mais e folharmos 
a história dos persas, ve 
remos que Darío tinha 
também, para com o pro
blema das estradas, uma 
preocupação «sul gene- 
ris».

Ordenára, «O Grande 
Rei», a construção de inú
meras rodovias que, não

só lhe ofereciam, o con» 
táto mais ou menos rápi
do com suas pósses, mas 
ainda lhe permitiam o 
controle eficiente de to
das élas.

Agóra pergunta-se: 
Será errôneo afirmar si, 
o esplendor a que chega
ram romanos e pérsas 
foi, em grande parte, 
consequências das suas 
estradas ?

— Não. Principalmente 
si considerarmos a série- 
dade com que cèrtos pai- 
zes hodiérnos encaram 
semelhante problema.

Afirmamos igualmente, 
que, o progrésâo é mais 
relevante (e com justa 
razão), nos territórios cu
jo caráter essencial de 
seu adiantamento são, as 
melhores estradas e em 
maior numero.

Consideremos, pois, os 
exemplos que vêm de 
priscas éras e os atuais. 
Será facíiimo, depois des
se exame, compreender o 
papel saliente que desem
penham as artérias de

comunicação, quando bem 
conservadas, é claro.

— Que valor merecem 
as estradas, si constituem 
um desafio ao mais rude 
meio de transporte ? 
Nenhum.

Portanto, mãos á obra. 
Si temos comércio, au- 
mentêmoho. Conquiste
mos amizades e estreite- 
mol-as cada vez mais. Tu
do i so se conseguirá com 
estradas, mas .. com ver
dadeiras estradas.

A solução problêmáíica 
não é árdua. E, si á ques
tão ora tocada, dermos 
o impulso necessário, ver- 
se-á não tardar os bené
ficos resultados. Assim, 
serão aumentadas as nos
sas resérvas e, as proba
bilidades para solucionar
mos nossos interésses, su
birão de gráu.

Para terminar, aqui fi
ca uma expressão mo
derna, talvez pouco co
nhecida : «Abrir estradas 
é governar».

Pensando bem. . .
Í T A L O
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Alexandre Ghitío
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V icen te  P. Ferraz
Lençóes, 26  de Novembro de 1939 N U M E R O  91

Jubileu Sacerdote! do Padre Saliustio Rodrigues Machado.
A iiojiMlayào cwtholiea de Lençóes eomaiemora a 2 7  do corrente, amanhã, o |aaS*3- 

leu sacerdotal do sen aotaai Vigário — Ligeiro histeirco da vestição 
de baiana — A homenagem gmldica — Os «lisearsos.

Xcciaes í
FU TU R ISM O

E u tinha uma vontade de 
fa ze r  uma- chronica fu tu r is 
ta.

Em  que dissesse muita bo
bagem, em linguagem da 
giria, errada, sem grarnma- 
tica c sem bom senso.

E  diria, por exemplo, que, 
nestes tempos chuvosos, chei
os de lagrimas grossas, os 
dias nascem morenos, qua- 
si pretinhas, do ventre da 
N o ite . . .

E  diria que o tempo assim  
brusco, carrancudo, parece 
um  velho neurasthenico, res
mungão, que vive fum ando, 
cuspindo, e xingando todo o 
m undo . . .

E  fa ria  uma comparação 
do tempo feio  e escuro, com 
os meus dias de agora, va- 
sios, sem sonhos, sem espe
ranças, sem ilh/sões . . .

E  diria que antigamente 
havia prim avera e sói no 
paiz cio meu Coração, e que 
hoje ha nel/e, sempre, o m du  
tempo : relâmpagos, trovões, 
temporaes desfeitos . . .

E  que chore, constantemen
te no meu coração. . .

Uma chuva persistente, 
m iudinha, enervanle e tedio
sa . . .

Chóve . . . Chove sempre . . .
Lagrim as que ficam  rolan

do, rolando, dentro delle, e 
que ninguém v ê . .  .

E  terminaria a chronica 
assim  :

— One saudade do sói !
Mas, como não sou fu tu 

rista e não gosto de fu tu r is 
ta o, não escrevo essa chro
nica . . .  i

W A L D O

A rn iiversarios

Fez annos:
—Hontem, viu passar 

a data do seu anniver- 
sario natalicio o snr. Er
nesto Campanari.

Fazem annos:
—Dia 28, transcorre o 

natalicio do snr. Ingwar 
Aagessen, conceituado 
fazendeiro neste munici- 
pio.

No proximo domingo 
passa-se a data natalicia 
da snra. d. Dolores G. 
Guidone, esposa cio snr. 
Josè Guidone.

—Dia 2 de Dezembro, 
completa annos o snr. 
Ângelo Ghirotti, residen
te em Presidente Pruden
te e o menino Antoninho, 
filho do snr. Luiz Josè 
Nelli e de sua esposa d. 
Olga Castiglioni Nelli.

—Domingo din 3, com
pleta mais um anno de 
sua existência o menino ; 
Francisco Xavier, filho 
do snr. Luiz Silvestrini.

Escola Normal Livre de São M anoel
Da comissão promoto

ra das solenidades de co
lações de gráus das tur-

No dia 27 de Novem
bro de 1914, realizava-se 
na Capella de N. S. de 
Lourdes do Gymnasio Dio 
cesano que era também 
Seminário Diocesano, 
funccionando no mesmo 
prédio, a primeira cere- 
monia de vestição de ba
tina dos Seminaristas que, 
no anno seguinte, iriam 
frequentar o Seminário 
Maior. Procedeu á ben- 
çam das batinas e vesti- 

! ção, o Revdmo. Pádre 
! Isidoro Monteiro, Reitor 
do Gymnasio e do Semi
nário. Receberam então 
a batina diversos alum- 
nos, chegaram ordenar-se 
padres os Revdrnos. Mon
senhor Francisco Congro, 
Vigário Geral de Soroca
ba, Padre Arlindo Vieira, 
da Companhia de Jesus 
e Padre Salustio Rodri
gues Machado, Vigário de 
Lençóes. Naquelle tempo 
os Seminaristas só rece
biam o habito talar quan
do terminavam o curso 
gymnasial e deviam pas
sar para o Seminário 
Maior. Aquelles tres pa
dres que receberam a ba
tina, ha 25 annos, fize
ram o seu curso em Bo- 
tucatú onde havia Semi
nário Menor e Maior. Só 
mais tarde os Seminários 
Maiores passaram a func- 
cionar em S. Paulo. O 
Padre Salustio frequentou 
até o Grupo Escolar Car 
doso de Almeida e em 
1911 assistiu á inaugura
ção do Seminário Menor, 
entrando na primeira tur

mas de professores e ba- 
charelandos de 1939 da 
Escola Normal Livre de 
São Manuel, a dar-se no 
proximo dia 17 de De
zembro, recebemos ama- 
vel convite, que desva
necidos agradecemos.

19 de,
Com muito patriotismo e 

simplicidade, realizou-se em 
nossa cidade a comemoração 
do dia da bandeira.

Os festejos constaram do

ma. Os Padres Arlindo 
Vieira e Francisco Con
gro fizeram parte do Se
minário Menor em Itú, no 
Collegio S. Luiz e em Pi- 
rapóra no Seminário Me 
nór. Passaram para Bo- 
tucatú no ultimo anno

rg . S zü us tia  Rodrigues M achado

oue foi em 1914, receben
do então a batina em 27 
de Novembro.

Amanliã, decorridos 25 
annos dessa solemnidade, 
o povo cathólico de Len
çóes que, alem de ter no 
Pe. Salustio R. Machado 
o seu vigário, zeloso Che
fe no campo espiritual, 
tem também, no terreno 
material, o trabalhador 
dymnamico e incansável 
pelo progresso da Paró- 
chia de N. S. da Piedade, 
tributardhe-ha sincera-

seguinte : de manhã teve lu
gar no jardim a inauguração 
da placca com a inscrição 
"Praça da Bandeira”, nome 
que passou a ter o concorri
do passeio publico da cida
de.

A noite, ao microfone do 
Cine Guarany os lençóenses 
mais uma vez ouviram a voz 
doce e encantada do poeta 
Moraes Cordeiro, que leu 
‘‘Oração a Bandeira”, de sua 
autoria.

Fizeram-se ouvir mais, Vi
cente de Paula Ferraz secre
tário desta folha e Nadim Te
mer Feres, alúno do Instituto 
Lençóense de Comercio.

mente, as homenagens a 
que fez jús no coração 
de todos os parochianos.

«O ECO», sente-se a 
vontade para se colloear 
a frente dos manifestan
tes de amanhã, pois que, 
nada tendo de commum 
com a Igreja e nem in
teresse material de espe- 
cie alguma com o distin 
cto anniversariante ou 
sua Parochia, quér, en
tretanto, na qualidade que 
se outorga de bateria vi
va e permanente pró-ci- 
dade de Lençóes, demons 
trar o seu reconhecimen
to a todos que luetam, 
como o Padre Salustio, 
pela grandeza deste nos
so velho e rico torrão. 
Ficam assim convidados, 
de uma maneira especial 
as auctoridades e popu
lação cáthólica e de um 
modo geral as associações 
e povo, para compare
cerem amanhã, ás 19,30 
hs. (7 e lj2 da nòite) em 
frente á Matriz, afim de 
tomarem parte nas ho
menagens que será pre
sidida, no pateo da Casa 
Parochial pelo sr. Paulo 
da Silva Coelho, illustre 
prefeito Municipal.

Em nome do O ECO e 
das auctoridades, fallará 
o conhecido poeta e tri
buno dr. Moraes Cordeiro. 
Os chefes e presidentes 
das Associações, bem co
mo o povo por seu re
presentante, dirigirão a 
palavra, saudando o ho
menageado.

Por falta de espaço, não 
publicámos os trabalhos de 
Morais Cordeiro e de Nadim 
Temer Feres, o que faremos 
nos numeroe seguintes.

Jt cidade, eAtá 
Radiante,} fioAque,

Robin-Hood
ULem adi!


